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Resumo
O presente artigo baseia-se na investigação cujo tema é “A Coordenação 
Pedagógica como Espaço de Conquista e Formação”, pertencente a Facultad 
de Humanidad y Artes Mención Ciencias de la Educación de la Universidad 
Nacional de Rosario. Trata de compreender quais são os elementos funda-
mentais presentes na coordenação pedagógica da escola que contribuem 
para que os sujeitos nela envolvidos possam adquirir saberes, numa pers-
pectiva de aprimorar, alterar ou aprofundar o que se pretende alcançar, para 
melhor organização do trabalho pedagógico na escola e na sala de aula. Para 
isso, adotamos como pressupostos teórico-metodológicos a epistemologia 
qualitativa de González Rey e a Teoria Histórico-Cultural de Vygotsky. Traba-
lhamos com duas escolas públicas de ensino fundamental, uma anos iniciais 
e outra anos finais.A apreciação das informações nos possibilitou chegar a 
quatro elementos: 1) O Sujeito Professor: emoções e pensamentos; 2) As 
Relações: o coletivo e a liderança pedagógica; 3) A Escola: estrutura adminis-
trativa e organização pedagógica; 4) A Formação: conhecimento e saberes. 
Assim, pretendemos contribuir com conhecimentos que possibilitem propor-
cionar uma visão de coordenação pedagógica, como ferramenta de enriqueci-
mento educacional, de formação continuada do professor e de construção de 
um projeto Político-Pedagógico, todos necessários para a concretização de 
uma educação de qualidade social.
∗ É Doutora em Ciência da Educação pela Faculdade de Humanidade e Artes da Uni-
versidade Nacional de Rosario, e minha Tese se intitula: A Coordenação Pedagógica 
como Espaço de Conquista e Formação, 2015. Atualmente estou exercendo a função de 
professora formadora na Escola de Aperfeiçoamento dos Profissionais da Educação – 
EAPE,da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal – SEDF – Brasil.
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Abstract
The present article covers an investigation regarding following the theme: 
“The Pedagogical Coordination as a Conquest and Training Space”, belonging 
to the Humanities and Educational Science College at the National University 
of Rosario. The study’s objective is to comprehend which the core elements 
of the pedagogic coordination and which aspects contributes more to improve 
the individual knowledge by the ones involved, in a perspective of ripening, 
altering or deepen the goals, aiming a better pedagogical work environment 
inside and outside the classroom. For this purpose, the theoretical-method-
ological assumptions of the qualitative epistemology of González Rey and 
the historic-cultural theory of Vygotsky where chosen. The article’s work took 
place inside two public elementary schools, covering the first and last years of 
teaching. The information analysis lead us to four viewpoints: 1) The Teacher 
as a Subject: emotions and thoughts; 2) Relations: the collective and the ped-
agogical leadership; 3) The School: administrative structure and pedagogical 
organization; 4) Formation: acquaintance and knowledge. Therefore, this proj-
ect’s intention is to contribute unfolding the pedagogical coordination as a tool 
of educational enlighten, especially regarding the teacher’s continued training 
and the construction of a Political-Pedagogical Project, which are essential 
means to reach educational standards and social quality.
Keywords: Pedagogical coordination - Democratic school management - 
Public school environment - Pedagogical leadership - Teacher’s training.
1 – Introdução
Questões referentes à coordenação pedagógica têm se constituído em 
frequente alvo de atenção, principalmente nas políticas públicas educacio-
nais do Distrito Federal. Quais as razões dessa preocupação tão nítida e tão 
persistente? Será mesmo importante que nós, profissionais da educação, 
acompanhemos toda essa discussão e nela nos envolvamos? Como estamos 
concebendo o espaço/tempo de coordenação pedagógica na escola? 
Apesar da sua existência, notamos que esse espaço, conquistado por meio 
de lutas e greves dos professores, passou a ser criticado e desacreditado. A 
grande queixa é a utilização deste espaço para repasse de informes e práticas 
burocráticas, caracterizado por reduzidos momentos de formação, ausência de 
reflexão da práxis pedagógica, desfavorecendo o diálogo e as ações coletivas.
Incomodou-nos saber que poucos são os professores que conseguem 
melhorar suas práticas nesse espaço/tempo, e que são raras as escolas que 
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conseguem organizar sua coordenação para a melhoria na qualidade do seu 
trabalho pedagógico.
Inicialmente, ao nos questionarmos sobre quais seriam as situações que 
ocasionavam o desenvolvimento desse quadro, a justificativa mais provável 
era o desinteresse do próprio professor, e em seguida, a falta de gestão. Po-
rém, ao retratarmos a coordenação pedagógica na prática, deparamos com 
outros aspectos conflitantes nas escolas públicas da rede de ensino do Distri-
to Federal, como: falta de coordenadores; espaços inadequados; descontinui-
dade de momentos para estudo em decorrência de lacunas na organização 
do planejamento do trabalho escolar e a valorização da dimensão técnica em 
detrimento ao aprofundamento teórico-prático pedagógico. 
Isso nos motivou a realizar a investigação para compreender quais ele-
mentos interferem e prevalecem na coordenação pedagógica da escola a 
ponto de gerar a sua efetiva realização e de promover o crescimento profis-
sional do professor e de todo o ambiente educacional. 
Outro ponto relevante foi que, no momento da realização do estudo, as 
escolas públicas do Distrito Federal vivenciavam o processo de reformulação 
do currículo. Este fatonecessitava de uma reflexão pedagógica democrática 
no espaço/tempo da coordenação pedagógica da escola de maneira coletiva.
Cabe destacar que o espaço/tempo da coordenação pedagógica na esco-
la, é destinado a elaboração e acompanhamento do Projeto Político-Pedagó-
gico e da reflexão da práxis na formação continuada do professor no espaço 
escolar, visando a melhoria da qualidade do ensino público para todos. Pode-
se afirmar que é por intermédio da coordenação pedagógica que as “coisas” 
acontecem na escola. A coordenação pedagógica é, em outras palavras, o co-
ração da escola, o espaço central em que a coletividade pode decidir e atuar.
Julgamos importante ressaltar que vivemos um momento histórico no qual 
os acontecimentos sociais, econômicos, tecnológicos e culturais estão marca-
dos por rápidas transformações, exigindo-nos uma nova postura com relação 
ao outro, a nós mesmos e ao conhecimento. O tema fundamental para atender 
a toda essa complexidade é a formação. Nesse âmbito, os profissionais da edu-
cação necessitam reconstruir constantemente seus saberes, partindo da pers-
pectiva crítico-reflexiva da prática pedagógica, buscando o seu desenvolvimen-
to profissional.Questiona-se também, a capacidade da escola de adequar o que 
ela ensina, tendo como eixo central, o Projeto Político-Pedagógico da escola.
Nessas reflexões podemos e devemos recorrer aos documentos oficiais, 
como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação brasileira nº 9.394 de 1996 
(Lei nº 9.394, 1996), que contribuiu com significativas mudanças no âmbito 
administrativo das instituições educacionais.A Lei asseguraao professor pro-
fissional, no Artigo nº 67, o aperfeiçoamento continuado, inclusive com licen-
ciamento periódico remunerado; piso salarial profissional; progressão funcio-
nal baseada na titulação ou habilitação e na avaliação do desempenho; um 
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período reservado a estudos, planejamento e avaliação incluídos na carga 
horária e condições adequadas de trabalho. 
Recentemente foi implantada no Distrito Federal, a Lei de Gestão Escolar 
Democrática nº 4.751/ 2012, que definiu as bases do Sistema de Ensino e 
aGestão Democrática do Ensino Público, tendo como finalidade “[...] garantir 
a centralidade da escola no sistema e seucaráter público quanto ao financia-
mento, à gestão e à destinação” (BRASÍLIA, 2012). Vale salientar que o termo 
gestão, quando relacionado à educação não é a simples substituição à pala-
vra administração. A gestão assume a dimensão política e social, participativa, 
autônoma e interativa, influenciando todas as ações e aspectos da educação 
na sua totalidade (BRASIL, 1996).
Entendemos a relevância do espaço/tempo da coordenação pedagógica e da 
necessidade de se criar ideia e teoria sobre o tema, com a preocupação de con-
tribuir com o aprimoramento dos professores e professoras que atuam na escola. 
Julgamos que uma educação de qualidade para todos, como a que defendemos, 
requer valorizar a coordenação pedagógica como espaço de reflexão e formação, 
para que o professor possa aprimorar a sua realidade pedagógica e assumir pos-
tura participativa e investigativa, dialogando com a própria ação.
Para isso, recorremos também aos estudos feitos por vários pesquisado-
res e estudiosos do campo. Segundo Veiga (2001), a escola necessita assu-
mir a dimensão democrática na sua organização pedagógica a fim de superar 
os conflitos e romper com o trabalho fragmentado. Desse modo preserva-se 
a visão de totalidade e de autonomia ao delinear sua própria identidade por 
meio da construção coletiva do Projeto Político-Pedagógico da escola. Para 
isso é necessário um momento destinado ao debate, ao diálogo, à reflexão co-
letiva, de maneira que as ações planejadas reflitam no trabalho do professor 
e na dinâmica interna da sala de aula.
Desse ponto de vista, Vasconcellos (2008) enfatiza que o espaço da coor-
denação pedagógica propicia realizar atividades a partir dos problemas reais 
da escola. Surge a possibilidade de se criar objetivos comuns que farão da 
coordenação pedagógica o espaço de reflexão, favorecendo a formação de 
uma equipe de trabalho coesa e integrada, dentro do princípio da coletividade. 
A dimensão reflexiva na coletividade oportuniza o resgate do saber do pro-
fessor. Dessa maneira, novas consciências são despertadas e motivadas a 
assumir tarefas num nível mais complexo e crítico. 
Nóvoa (1992) destaca a importância das situações problemas relaciona-
das ao cotidiano pedagógico ou educativo,na formação do professor, e consi-
dera a escola o espaço privilegiado e concreto de articulação entre problema 
e formação, no processo de seu desenvolvimento profissional.
Segundo Schön (2000), o professor, ao definir os meios e os fins interativa-
mente, decide o caminho mais relevante para solucionar a situação problema 
de maneira inovadora. 
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Demo (2002) enfatiza a formação como uma reconstrução que se inicia de 
dentro para fora. Assim, não pode ser imposta, pois, segundo o autor, não se 
aprende na condição de objeto.
Para Santos (2002), a experiência adquirida ao longo da carreira, tanto 
profissional como pessoal, marca e caracteriza o trabalho e a trajetória docen-
te, que busca relacionar a sua vivência educativa com os elementos novos, 
para solucionar problemas na execução do seu trabalho. Essa situação cria 
tipos de classificações, que o docente utiliza como normas e critérios nas suas 
ações, marcando sua trajetória profissional e a maneira como realiza o seu 
trabalho.
Raposo (2006) afirma que a formação acontece por meio da discussão, 
na construção de hipóteses, observando e revendo argumentos, apoiando-se 
nas teorias e pesquisas, numa construção dinâmica em que a teoria dialogue 
com a prática e a ação com a reflexão.
Para Tardif (2012), o saber do professor é o resultado de negociação entre 
diversos grupos dentro de um contexto social profissional, que ao longo da 
sua história é incorporado, modificado, adaptado, à medida em que aprende a 
ensinar ao fazer o seu trabalho.
Segundo Santos (2013), a interação está baseada na construção de ações 
coletivas de reflexão; de elaboração e execução; de avaliação e reavaliação, 
de organização e reorganização do trabalho pedagógico da escola. Para o 
autor, o movimento dialético é indispensável ao exercício da práxis. Dessa 
maneira, o espaço da coordenação pedagógica pode ser visto como primor-
dial para a efetivação dessa interação. É no grupo que o sentimento de per-
tencimento se processa e é a dialogicidade que contribui para a formação da 
emoção do pertencimento.
Esses são temas fundamentais que embasaram o processo da investiga-
ção. A pesquisa nessa perspectiva, busca construir um novo olhar e uma atitu-
de diferente frente à realidade.Para isso, apresentaremos os resultados oriun-
dos do estudo e da busca da compreensão sobre os elementos fundamentais 
presentes na coordenação pedagógica da escola que contribuem para que 
os sujeitos nela envolvidos possam adquirir saberes, numa perspectiva de 
aprimorar, alterar ou aprofundar o que se pretende alcançar, para melhor or-
ganização do trabalho pedagógico na escola e na sala de aula. 
2 – Metodologia 
A base epistemológica da investigação é baseada na concepção de desen-
volvimento e aprendizagem apresentada por Vygotsky. Em sua concepção, o 
ato educativo ocorre quando o sujeito interage e aprende com o outro mais 
capaz. Considera assim, a dimensão social, cultural histórica e as relações 
emocionais do sujeito no coletivo. No enfoque qualitativo proposto por Gon-
záles Rey, a investigação se configura pelo caráter construtivo-interpretativo 
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que leva em conta uma posição reflexiva, caracterizada por um modelo teóri-
co, pelo pensamento do investigador, pelo diálogo e a comunicação, superan-
do o princípio estímulo-resposta na busca de desenvolver outros modelos de 
compreensão na construção teórica, sempre considerando o sentido subjetivo 
dos sujeitos. Neste sentido, ambos os autores propõem uma abordagem in-
teracionista, isto é, consideram o conhecimento como uma produção do ser 
humano, interpretativa, interativa e inserida em um contexto social.
Para a constituição da investigação focamos em duas escolas públicas da 
Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal – Brasil, uma de ensino 
fundamental anos iniciais denominada de Escola-1 e outra do mesmo nível, 
anos finais denominada de Escola-2. A ideia de selecionar duas escolas de 
modalidades de ensino diferentes, não teve o objetivo de comparar uma escola 
com a outra, senão, buscar pontos convergentes para a construção da infor-
mação.Para escolher as escolas optou-se naquelas que obtiveram o título de 
excelência no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica - Ideb de 2012, 
período da investigação. O Ideb é o indicador para as políticas públicas em 
favor da qualidade no campo educacional. O índice é calculado com base no 
desempenho do estudante em avaliações do Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb) e na Prova Brasil (Língua Portuguesa e Matemática), 
levando-se em conta, também, a taxa de reprovação e de evasão. O Índice é 
medido a cada dois anos e exibido numa escala que vai de zero a dez. A escola 
que obtém nota igual ou superior a seis é considerada uma escola de bom nível. 
Ao selecionar as escolas surgiu uma curiosidade: Quais foram as ações 
desenvolvidas nessas escola que as fizeram destacar-se das demais em tão 
pouco tempo? (O primeiro resultado do Ideb foi publicado em 2007). O que fa-
ziam as mesmas, que as outras escolas não notaram, já que possuíam muitas 
características semelhantes? Para responder a estas perguntas adentramos 
no “coração da escola”: a coordenação pedagógica. 
A coordenação pedagógica da Escola-1 acontecia, obedecendo a deter-
minação da SEDF, isto é, 15 (quinze) horas semanais, assim distribuídas: 12 
(doze) horas semanais no ambiente escolar e três horas não necessariamente 
dentro da escola, no horário contrário ao da regência do professor (PPP da 
Escola-1, 2010).
De acordo com o PPP da Escola-1 (2010), a organização dessas 12 (doze) 
horas ficou assim distribuída: um encontro coletivo semanal de cada série 
com o coordenador pedagógico e com a direção, para o planejamento geral; 
três dias de coordenação para preparação de material, estudo e elaboração 
de relatórios; e um dia de coordenação individual.
A Escola-1 funcionava em dois turnos e atendia estudantes de seis a 10 
(dez) anos, distribuídos em 30 (trinta) turmas, sendo 15 (quinze) no turno ma-
tutino e 15 (quinze) no turno vespertino, totalizando, aproximadamente, 800 
(oitocentos) estudantes. 
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O Projeto Político-Pedagógico da escola, em linhas gerais, era articulado 
no processo da leitura e da escrita, utilizando a avaliação formativa, a auto 
avaliação, como norteadora do redirecionamento das ações para superar as 
dificuldades encontradas pelos estudantes. A Escola-1 trabalhava com proje-
tose oferecia reforço escolar e atendimento aos estudantes com deficiência e/
ou com dificuldades de aprendizagem, no contra turno.
A Escola-2 atendia estudantes do 6º ao 9º ano, na faixa etária de 10 a 16 
anos de idade, distribuídos em 34 (trinta e quatro) turmas, sendo 17 (dezes-
sete) de 7ª série/8º anos e 8ª série/9º anos, no turno matutino e 17 (dezes-
sete) de 5ª série/6º anos e 6ª série/7º anos, no turno vespertino, totalizando 
1.128(mil cento e vinte oito) estudantes.
O PPP da Escola-2 estava pautado nos princípios da alegria, da simpli-
cidade e da fraternidade, transformando informação em conhecimento, na 
construção do cidadão valorizado nos seus talentos e comprometido com si-
tuações do contexto social. (PPP da Escola-2, 2012). A escola organização da 
escola era em salas-ambientes,onde os estudantes se deslocavam de acordo 
com o horário semanal da turma. Eram 24 (vinte e quatro) salas, nas quais fo-
ram distribuídas as disciplinas. O horário foi organizado em aulas duplas, para 
maior aproveitamento curricular e também para diminuir o número de trocas e 
de circulação dos estudantes. 
A Escola-2 também trabalhava com projetos e realizava avaliações inter-
disciplinares bimestrais que englobavam todas as disciplinas. Para tanto, or-
ganizavam planos de trabalhos em conjunto, com o objetivo de integrar os 
aspectos comuns dos componentes curriculares, articulando, assim, os as-
suntos estudados (PPP da Escola-2, 2012).
O PPP da Escola-2, ao retratar a coordenação pedagógica, obedeceu à 
determinação da SEDF, que define o quantitativo de 12 (doze) horas sema-
nais de coordenação no ambiente escolar e três horas não necessariamen-
te dentro da escola. A realização da coordenação pedagógica acontecia no 
horário contrário ao da regência do professor. A distribuição da coordenação 
pedagógica na Escola-2 foi assim definida: segunda-feira – coordenação co-
letiva da área e/ou individual e/ou formação continuada dos professores de 
Geografia e História; terça-feira - coordenação coletiva da área e/ou individual 
e/ou formação continuada dos professores de Ciências e Matemática; quar-
ta-feira - coordenação coletiva envolvendo todas as áreas de conhecimento; 
quinta-feira - coordenação coletiva da área e/ou individual e/ou formação con-
tinuada dos professores de Códigos e Linguagens (Língua Portuguesa, Artes, 
Educação Física e Inglês); sexta-feira - coordenação individual, não necessa-
riamente no ambiente da escola (PPP da Escola-2, 2012).
O momento empírico da produção teórica foi realizado por meio dos se-
guintes instrumentos indutores de informação (González Rey, 1999): a ob-
servação, a análise documental e a entrevista semiestruturada. Os ins-
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trumentos, segundo González Rey (2003), “são definidos como sendo toda 
situação ou recurso onde se permite que o outro se expresse de forma inte-
rativa no contexto da pesquisa sem ter a função de gerador de resultados, 
somente representa uma fonte de informação” (p. 42).
Sendo assim, foram selecionados 20 (vinte) sujeitos individuais, represen-
tando 15% do total de professores de cada uma das escolas. Na pesquisa, 
buscamos uma metodologia de conversação (grifo nosso), para que houvesse 
a maior integração dos participantes a fim de atingir o maior grau de expres-
são subjetiva.
 Para González Rey (2005)é dessa maneira,que se caracteriza a produção 
intelectual do pesquisador “inseparável do processo de sentido subjetivo mar-
cado por sua história, crenças, representações, valores, enfim, de todos os 
aspectos em que se expressa sua constituição subjetiva” (p. 36).
A observação foi a primeira opção para entrar no campo de atuação dos 
professores eobservar o grupo em suas manifestações e atuações na coorde-
nação pedagógica. Construímos, assim, um roteiro de perguntas orientadoras 
para a observação, relacionadas às palavras chave da pesquisa:Como é a 
liderança no espaço da coordenação pedagógica? Como a gestão interfere 
na coordenação pedagógica? Como são realizadas as interações na coor-
denação pedagógica? Como se organiza a coordenação pedagógica? Quem 
planeja a coordenação pedagógica? Como é o planejamento da coordenação 
pedagógica? O que é considerado nesse planejamento? Como é a execução 
do planejamento da coordenação pedagógica? A coordenação está sendo es-
paço de formação continuada? Como é realizada a construção dos conheci-
mentos? A formação é informal ou formal? A formação é intencional? Existe a 
construção coletiva? Qual é a postura do coordenador?
Cabe destacar que as observações ocorreram três vez por semana nas 
coordenações do turno matutino e vespertino das escolas, com duração em tor-
no de 2 (duas) horas cada, de maneira não participativa e sujeitas a todo tipo de 
variáveis e variantes, durante um semestre.As observações foram escritas em 
diário de campo para facilitar o processo de revisão das ideias produzidas ao 
longo do processo da pesquisa. Lakatos e Marconi (2003) chamam a atenção 
para a limitação da observação individual com relação ao controle das ocorrên-
cias, mas citam como ponto positivo a objetividade das informações.
Como estratégia complementar, buscamos analisar os documentos que 
norteavam as ações pedagógicasexistentes nas instituições. Os documentos 
analisados foram: Currículo em Movimento da Educação Básica – SEDF - 
Pressupostos teóricos; Projeto Político-Pedagógico Prof. Carlos Mota SEDF 
- Estrutura organizacional da SEDF; concepção, missão e objetivos institucio-
nais; formação dos profissionais da educação e gestão administrativa e peda-
gógica; Projeto Político-Pedagógico da Escola-1,Projeto Político-Pedagógico 
da Escola-2 - Objetivos e propostas; organização; planejamento.
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Creswell (2010), destaca que a análise documental possui limitações. Uma 
delas é que corremos o risco de os documentos estaremincompletos, impreci-
sos ou não serem autênticos.
Assim, utilizamos mais outra estratégia de produção de informação: a en-
trevista semiestruturada. O roteiro foi assim estruturado:
No primeiro bloco - apresentação do entrevistado: onde se formou, quanto 
tempo de magistério, quanto tempo na escola, suas experiências no magisté-
rio e formação profissional.
No segundo bloco - apresentação das questões teóricas: O que é uma 
coordenação pedagógica? Qual é o objetivo da coordenação pedagógica na 
escola? Quem deveria participar (direta ou indiretamente) da coordenação 
pedagógica e qual o papel de cada uma dessas pessoas? O que é formação 
continuada do professor? Como deveria acontecer a formação continuada do 
professor na escola? Quem seriam os responsáveis por essa formação?
No terceiro bloco – organização do trabalho pedagógico: Como se orga-
niza a coordenação pedagógica no contexto da escola? Quem são os partici-
pantes do processo de planejamento, execução e avaliação da coordenação 
pedagógica e quais são os níveis de atuação de cada um deles? Como se 
organiza a formação continuada do professor no contexto da escola? Quem 
são os participantes do processo de planejamento, execução e avaliação da 
formação continuada do professor na escola e quais são os níveis de atuação 
de cada um deles? Quais elementos contribuem para tornar a coordenação 
pedagógica espaço de construção coletiva e de formação continuada do pro-
fessor?
As entrevistas foram realizadas no ambiente escolar, acontecendo no 
contra turno do professor. Foram entrevistados: o Vice-diretor; o Supervisor 
Pedagógico, o coordenador pedagógico e os professores. As entrevistas fo-
ram gravadas e realizadas com um respondente de cada vez. Neste processo 
procuramos interferir o mínimo possível, dando liberdade para que o entrevis-
tado organizasse o seu discurso e associações em relação ao tema proposto. 
González Rey (1999) esclarece que a construção e a interpretação fazem 
parte de todo o procedimento de investigação qualitativa, inspirando novos 
pensamentos. Por isso é um processo abertoe não se apoia em coleta de 
dados, como nas investigações tradicionais. 
Nesta perspectiva, utilizamos três momentos como estratégia de análise: 
leitura e transcrição de todo o material construído, definição de indicadores 
e categorias e o diálogo com o referencial teórico. À medida que líamos o 
material, distinguimos cada assunto por cores para representar os elementos 
percebidos pelos entrevistados e interpretados pelo entrevistador em cada 
instrumento empregado, de acordo com o objetivo da pesquisa: O amarelo 
se referia ao professor; o rosa, às relações; o azul, à escola e o verde, ao 
conhecimento. Esse processo de geração de dados, foi uma adaptação da 
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estratégia de coleta de dados apresentada por Weber (2011), na realização 
de pesquisa sobre desenvolvimento familiar.
Primeiramente construímos quadros com três colunas para identificar os 
sujeitos envolvidos; o objeto e o conteúdo obtido por meio dos instrumentos; e 
as palavras selecionadas e interpretadas pela pesquisadora relacionadas ao 
objetivo da investigação. Nesse momento, destacamos com cores as palavras 
e ao mesmo tempo marcamos a (s) frase (s) de onde elas foram retiradas. 
Destacamos, que a análise de todos os materiais seguiram o mesmo padrão.
Quadro 1: Fragmento do quadro da entrevista
Sujeitos Entrevista Elementos 
Entrevistadora
E, na sua opinião, quais seriam os 
elementos que contribuem para 
tornar a coordenação pedagógica 
espaço de formação continuada 
na escola?
Professora-1
Eu acho que a escola já faz um tra-
balho bacana, interessante. A es-
cola sempre organiza atividades,-
momentos de reflexão, de estudo 
mesmo. Trabalha questões que 
são importantes né. Conscientiza 
os professores, olha, por exemplo, 
a questão de novas metodologias, 
metodologias para trabalhar cer-
tos conteúdos, o que se espera 
da escola hoje em dia. Então sem-
pre estar trazendo questões como 
essa para que a gente reflita e 
modifique nossa prática, melhore 
nossa prática.Eu acho que a esco-











Fonte: dados da pesquisa
Em seguida, construímos outros quadros separando cada uma das cores 
elencadas. Nesse segundo quadro colocamos, em cada coluna, os nomes 
dos entrevistados/assunto, e todas as palavras citadas por eles na entrevista, 
interpretadas nas observações e presentes nos documentos analisados, re-
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ferentes àquela cor. A finalidade deste momento era conseguir visualizar, de 
maneira geral, a verbalização dos entrevistados e todas as palavras relacio-
nadas àquele assunto.
Neste procedimento, observamos a presença de várias palavras repetidas 
e semelhantes entre si e que foram muito mencionadas por todos os entrevis-
tados. Para interpretar de maneira mais objetiva, foram contadas cada uma 
dessas palavras em cada cor. Algumas palavras foram repetidas em cores 
diferentes, uma vez que em determinadas situações, se relacionavam melhor 
a um assunto ou outro. Um exemplo disso foi a palavra participação. Em algu-
mas falas referia-se ao indivíduo e, em outras, ao grupo. 
Após este recurso quantitativo, agrupamos as palavras com sentidos seme-
lhantes, relacionadas entre si, e, como consequência, formamos quatro grupos, 
que foram sintetizados no quadro identificação dos indicadores por cores.
Quadro 2: Identificação dos indicadores por cores
Palavras Relacionadas entre Si Indicadores
Momento formativo; conhecimento; estudo; aprendiza-
gem mútua; formação; apropriação; êxito; criatividade; 
atualização.
Aprendizagem
Troca de experiência; troca de ideias; liderança peda-
gógica; prática; troca de saberes; vivência; apoio; ex-




Informação; diversidade; explicação; acrescentar; me-
todologia; elaboração; pensamento criativo; contextua-
lização; explorar.
Pesquisa
Dificuldade; dia-a-dia; atividade significativa; lembrança; 
critério; questionamento; mudança; esclarecimento; ava-
liação.
Reflexão
Fonte: dados da pesquisa
A partir deste ponto, organizamos por cores, o quadro complementar onde 
agrupamos os indicadores e definimos cada uma das categorias de análise: 
Amarelo – O Sujeito Professor: emoções e pensamentos; Rosa – As Relações: 
o coletivo e a liderança pedagógica; Azul – A Escola: estrutura administrativa e 
organização pedagógica; Verde – A Formação: conhecimento e saber. 
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Quadro 3: Indicadores e Categorias
Indicadores Categorias
Compromisso; satisfação; Interesse; competência; 
gostar; descontração; motivação; abertura; mu-
dança; postura do professor; dificuldade; saúde do 
professor; valorização, reconhecimento; limitação 
do professor; mudança; profissionalismo.
O Sujeito Professor: 
emoções e pensa-
mentos
Participação; grupo; coletivo; envolvimento; rela-
ções; coletividade; discussão; liderança pedagógi-
ca; diálogo; interação; trabalho conjunto; trabalho 
em equipe; discussão; família.
As Relações: o co-
letivo e liderança 
pedagógica 
Organização; planejamento; acompanhamento; 
projeto; avaliação; objetividade; gestão democrá-
tica; estrutura; controle.




Conhecimento; aprendizado; pesquisa; prática; 
formação; reflexão; troca de informação; curso; es-




Fonte: dados da pesquisa
É importante ressaltar que as categorias apresentam características com-
portamentais e relacionais e, embora tenham suas especificidades, também 
possuem interdependência. Nessa perspectiva, a interdependência das cate-
gorias acontece ao retratamos o sujeito enredado em um determinado espaço 
de interações, cujas ações estão constantemente interferindo no ambiente e 
vice-versa. Essa relação simbiótica é que faz com que as categorias sejam 
percebidas umas nas outras. 
A estratégia de construção e os procedimentos de organização dessas 
informações facilitaram a produção de ideias e, posteriormente, o terceiro mo-
mento: diálogo com o referencial teórico apresentado, o que nos conduziu ao 
alcance dos objetivos deste estudo.
3 – Discussão dos resultados
3.1 – O Sujeito Professor: emoções e pensamentos
Quando pretendemos compreender quais os elementos fundamentais ne-
cessários para fazer da coordenação pedagógica um espaço de conquista e 
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de formação, não poderíamos desconsiderar o professor como sujeito sub-
jetivo e histórico no seu processo de constituição. Segundo Pino (1996), “o 
indivíduo é uma versão singular e personalizada da realidade cultural em que 
está inserido” (p. 23). Desse modo, a construção das configurações subjetivas 
do Sujeito Professor dão sentido a suas ações.
Igualmente, Compreendemos o papel ativo do Sujeito Professor de modo 
circular e ascendente, isto é, os acontecimentos ocorridos no seu contexto 
sociocultural retornam para ele com diferentes impressões emocionais, que o 
modifica por meio da aprendizagem.
Essa relação de desenvolvimento bi-direcional do Sujeito Professor ne-
cessita de espaço de mediação. A mediação acontece a partir do momento 
em que se desdobram ações questionadoras, provocativas, originando de-
sequilíbrio e ao mesmo tempo motivando e disponibilizando subsídios para o 
crescimento individual do Sujeito Professor e do grupo (Vasconcellos, 2008).
Para Cunha (2005), nas relações interpessoais, os signos e as operações 
de significação constituem-se como produto e processo de mediação entre 
sujeitos e pensamento singular dos indivíduos. Percebemos, assim, a relação 
dialética de si mesmo, com a participação do outro, na constituição do Sujeito 
Professor.
Entendemos que para o desenvolvimento do Sujeito Professor, ele precisa 
expor sua emoção e pensamento, e para isso, necessita de alguém que o 
ouça e também opine sobre o que ele pensa. Segundo González Rey (2005), 
“as emoções relacionam-se com as palavras em um espaço de sentido, não 
em uma relação abstrata e fora de contexto de ação do sujeito” (p. 38). Des-
sa maneira, a coordenação pedagógica necessita concretizar momentos que 
evocam expressões simbólicas, emanadas da emoção, na produção de sen-
tidos subjetivos do Sujeito Professor tornando espaço de ação interpretativa 
do outro.
A coordenação pedagógica, nesse sentido, torna-se o espaço social e cul-
tural criador de tensões, que oportuniza experiências concretas dentro do sis-
tema de relações que ali ocorrem. É no espaço de coordenação pedagógica 
que podemos propiciar ao Sujeito Professor expressar seus interesses e habi-
lidades, suas criações e opiniões, construídas ao longo de sua historicidade.
Por isso, é fundamental que o espaço de coordenação pedagógica seja 
um ambiente democrático, onde haja práticas curriculares variadas e partici-
pativas, propiciando condições para que o Sujeito Professor possa ser capaz 
de agir intencionalmente e voluntariamente para atingir determinados fins.
3.2 - As Relações: o Coletivo e a Liderança Pedagógica
Por certo, as relações sociais acontecem na interação comunicativa reali-
zada em espaços que propiciam às pessoas se sentirem envolvidas e partici-
pantes (Cunha, 2005).
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Nesse aspecto, Pino (1993) comenta que as relações sociais em que o 
sujeito está envolvido intervém no seu modo de se relacionar e no seu modo 
de ser. Portanto, é preciso constituir o espaço de convivência democrática, em 
que todos os envolvidos no processo educativo possam expressar opiniões.
A coordenação pedagógica, surge comoambiente destinado às discussões 
coletivas, avaliação e reflexão da realidade, na perspectiva da relação partici-
pativa de maneira efetiva.Esse princípio ficou evidenciado no discurso do en-
trevistado e representou a oportunidade de expressão e de relação entre todos:
Vice-diretor-1
Há uma igualdade entre todos. E o que permeia todo o tra-
balho é o diálogo, é a participação de todos, é a opinião de 
todos da escola, seja de um servidor, por exemplo, da área da 
cantina, da área da limpeza, professor e até mesmo nós, que 
estamos como gestores. Nada é imposto, tudo é construído 
democraticamente.
Nessas relações, somos motivados a assumir posturas, compartilhar sabe-
res e nos colocar abertos para as mudanças em prol da melhoria do traba-
lho pedagógico. É a dialogicidade queinvoca a crença de conseguir lidar com 
obstáculos, e de se descobrir como professor profissional. Nesse processo, é 
provável que um contagie o outro, gerando novos sentidos que os modificam 
na sua maneira de ser e de agir no espaço social onde atuam. (Santos, 2013)
Para que a interação entre os professores aconteça de maneira intencional 
é preciso uma pessoa na escola, para assumir o papel de líder pedagógico. 
A ideia de Liderança Pedagógica ficou evidenciada na fala do entrevistado:
Coorde-
nadora-4
A Supervisora-2 põe a gente para pensar, pensar junto. ... a coi-
sa mais importante é vencer essa barreira que algumas pessoas 
têm. Então, para isso a gente precisa ter um supervisor pedagó-
gico consciente do seu papel, como a gente tem a Supervisora-2. 
Ela gosta do que ela faz, ela se planeja para isso, ela envolve as 
pessoas, ela está o tempo todo motivando. A gente conversa mui-
to: você viu fulano? Estava meio distante; o que a gente vai fazer 
para motivar? A gente está o tempo todo observando: se eu falo, 
ela observa, se ela fala, eu observo. A gente está sempre de olho 
na equipe para ver se está funcionando, que, na verdade é o que 
a gente tem que fazer em sala também, né? Estar de olho para ver 
quem que está desmotivado. Eu acho que é isso.
A Liderança Pedagógica atua em um sistema pluridimensional, integrando 
e articulando o individual e o social, carregado de valor simbólico e afetivo. 
Seu maior desafio está em instituir, consciente e intencionalmente, padrões de 
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interação, visando a contribuir para a formação do sujeito proativo e autopoié-
tico. Na perspectiva de Maturana (1997), autopoiése é a capacidade que o ser 
vivo tem de relacionar-se, agir e reagir diante das circunstâncias do meio, e 
se organizar a partir do conhecimento que adquire no próprio ato de viver, se 
auto sustentando.
A Liderança Pedagógica no espaço de coordenação pedagógica é primor-
dial para que as ações e metas aconteçam de maneira integrada, compromis-
sada e participativa, na construção de soluções para o desenvolvimento de 
competências coletivas. 
Dessa maneira a dimensão da Liderança Pedagógica, na coordenação 
pedagógica, pretende organizar e dinamizar as ações com a finalidade de 
remeter cada Sujeito Professor a trabalhar em prol de um objetivo comum 
compartilhado, agregado ao sentimento de compromisso, de pertencimento e 
também de identidade do grupo.
3.3 - A Escola: Estrutura Administrativa e Organização Pedagógica
Segundo Moran (2007), a organização no ambiente escolar busca geren-
ciar todos os aspectos que norteiam as ações pedagógicas, levando-se em 
conta o diálogo e a coletividadepara se alcançar as metas estipuladas de for-
ma coletiva. Nas escolas pesquisadas, percebemos que todos os serviços 
administrativos prestados existiam para servir ao pedagógico da escola.
Professora-5
Na escola, há o compromisso de todos os seguimentos, 
seja professores, seja direção, mecanografia, secretaria, 
coordenação pedagógica, supervisão, coordenação dis-
ciplinar. Dentro desta escola, especificamente, todos os 
segmentos acabam se envolvendo, tendo uma função 
relevante, pois a escola é extremamente dinâmica, envol-
ve desde o pessoal da limpeza, que é preciso propiciar 
aos meninos um ambiente saudável, para que eles não 
tenham riscos de algum acidente, quanto coordenação 
disciplinar, quanto supervisão, que fazem todo o trabalho 
de apoio, junto com os professores, no desenvolvimento 
das atividades.
A organização promove as condições para que o professor tenha mais 
autonomia nos assuntos da escola e as ações sejam mais transparentes. Foi 
considerado também, o espaço de coordenação pedagógica na escola:
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Professora-5
É o que funciona, é o coração da escola, porque a coorde-
nação pedagógica, ela envolve o que você quer exatamente 
desenvolver em sala de aula com seus alunos. E também, 
desenvolver os conteúdos de uma forma harmônica, inter-
disciplinar, já que na coordenação pedagógica você tem a 
possibilidade de estar com outros colegas da sua área ou de 
áreas diferentes e é um facilitador grande, eu acho, para as 
atividades acontecerem de forma satisfatória.
Houve a constatação de uma organização educativa voltada para projetos.
Professora-7 
A escola tem que ter uma organização, e ela tem que dar 
um norte para o professor. Eu acho que começa por aí. 
Nesse norte, estão incluídos os projetos que a escola des-
envolve. A escola tem muitos projetos, eu acho bacana 
isso, eu acho interessante. Eu nunca trabalhei em uma 
escola que tivesse tantos projetos quanto esta, que fun-
cionam e não foram feitos assim de qualquer jeito. Quando 
o projeto envolve o aluno, e ele quer fazer, porque de algu-
ma maneira ele vai se satisfazer, a coisa flui, impressionan-
te! Aqui, o projeto tem como base um tema central e você 
tem que encontrar textos relacionados a esse tema central 
que contemplem o seu conteúdo. 
Assim, a escola materializa e projeta as suas intenções coletivas ao criar 
o seu Projeto Político-Pedagógico. Segundo o Currículo em Movimento da 
Educação Básica do Distrito Federal (2014), o Projeto Político-Pedagógico da 
Escola institui o pensamento coletivo da escola, levando-se em conta a sua 
realidade, que reflete, assim, na sua identidade, isto é, a maneira como a sua 
comunidade pensa, almeja e planeja a educação paraque seja integral, públi-
ca, democrática e de qualidade social.
O modo diferenciado de planejamento escolar as suas ações de ensino
-aprendizagem desencadeia construções desafiadoras e provocadoras, tanto 
para os estudantes como para os professores. O desafio surge na perspectiva 
de oportunizar aos professores se reunirem no espaço da coordenação pe-
dagógica, para refletir, planejar e avaliar de maneira coletiva, as estratégias 
didático-pedagógicas para que os estudantes possam aprender “permeados 
por incentivos constantes ao raciocínio, à problematização, ao questionamen-
to e à dúvida” (Currículo em Movimento, 2014, p. 67).
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3.4 - A Formação: Conhecimento e Saber
A Categoria Formação surge quando nos perguntamos sobre a maneira 
como é realizada a construção do conhecimento e do saber do Sujeito Profes-
sor, principalmente no ambiente escolar, onde estão reunidos docentes, que 
trazem, cada um, a marca dos valores e da cultura que vivenciaram ao longo 
de sua história de vida e também profissional. A escola passa a ser palco das 
mudanças relacionadas ao saber do professor e é na coordenação pedagógi-
ca que os sujeitos envolvidos na ação formativa vão buscar um novo fazer que 
dê conta da complexidade do processo do conhecimento, para transformar a 
realidade da prática pedagógica.
Desta maneira, a formação do Sujeito Professor acontece no momento em 
que ele assume uma postura dinâmica. As trocas que ocorrem, de maneira 
processual e contínua na qualificação profissional, fazem parte da movimen-
tação de recursos individuais e sociais que transforma o contexto e ao mesmo 
tempo o Sujeito Professor.
Professora-4
Você precisa se aperfeiçoar, você não pode ficar no seu 
“feijão com arroz”, porque no nosso mundo, a globaliza-
ção, a cada um minuto, já tem coisas evoluindo. Como é 
que você vai ficar no seu quadro e giz? Você não pode. Até 
porque, as crianças evoluem também. As crianças de hoje 
não são as mesmas de alguns anos atrás. Eu tenho 25 
anos, eu já sou bem arcaica. A minha infância, comparada 
a deles, é muito diferente. Então, como é que um professor 
vai ser desatualizado? Não pode. O aluno não vai gostar 
da sua aula, não vai ter interesse para vir estudar. Você 
tem que se aperfeiçoar para o seu aluno ter vontade de 
vir à escola, de aprender, e a sua mudança vai ajudar na 
aprendizagem dele né? Vai interferir. Se você só ficar lá 
no livro, giz e quadro, ele vai achar aquilo monótono. E se 
ele for maior, vai evadir da escola. Por isso que precisa se 
aperfeiçoar, se atualizar. Hoje não existe mais você ter só 
a graduação.
Dessa maneira, diante da imensa subjetividade presente na sua prática, não 
pode lidar com ela somente aplicando técnicas de sua bagagem de conheci-
mento profissional. O conhecimento de novos saberes se desenvolve quando o 
sujeito assume a postura de reflexão crítica sobre a prática (Freire, 1996).
Diante dessa realidade, quando não se possibilita um ambiente reflexivo, 
cria-se a corrente da alienação e da resistência às mudanças. É preciso con-
siderar a coordenação pedagógica como espaço onde o Sujeito Professor irá 
se reunir para avaliar, sugerir e refletir a sua realidade.
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Ao refletir na ação, as situações problemas são encaradas de maneira ino-
vadora e, ao definir os meios e os fins interativamente, decide o caminho mais 
relevante para solucionar a situação. Segundo Tardif (2012), “as situações 
de trabalho colocam na presença uns dos outros seres humanos que devem 
negociar e compreender juntos o significado de seu trabalho coletivo” (p. 266).
Daí, vemos a importância da reflexão do “eu”, isto é, refletir criticamente 
suas ideologias e suas ações na busca da qualidade da prática profissional 
para a qual é indispensável uma postura aberta para a mudança.O espaço da 
coordenação pedagógica possibilita, assim, o ambiente coletivo para o Sujeito 
Professor se auto avaliar, construir conhecimento pedagógico e reconstruir a 
sua prática.
4 - Considerações finais
Este estudo permitiu compreender que existem elementos presentes na 
coordenação pedagógica da escola, fundamentais para que os sujeitos nela 
envolvidos adquiram saberes ou aprofundem conhecimentos e, assim, contri-
buam para a melhor organização do trabalho pedagógico na escola e na sala 
de aula. Reconhecemos primeiramente o Sujeito Professor como um ser his-
tórico, constituído de subjetividade, que sofre e exerce influência no ambiente 
social onde se encontra. Devido a que seja um ser histórico, carrega consigo 
as experiências vividas ao largo de sua vida e que estão constantemente dia-
logando com seu inter e com seu extra individual. Por tanto, o desenvolvimen-
to subjetivo e profissional do Sujeito Professor compreende a relação dialética 
e reflexiva, suas emoções e pensamentos, em busca da inteligibilidade sobre 
a realidade e sobre seu próprio eu. Portanto, ele precisa ser respeitado para 
se sentir feliz, amparado e motivado, para realizar suas atividades de maneira 
prazerosa. Caso contrário, seu desprazer irá contaminar a sala de aula e os 
demais sujeitos envolvidos no processo de ensino aprendizagem. 
Verificou-se que o espaço/tempo da coordenação pedagógica propicia ao 
Sujeito Professor, o processo de idas e voltas, de possibilidades e de movi-
mentos diversos, que constituem a dinâmica de seu desenvolvimento subje-
tivo e profissional.
Baseada na ideia do desenvolvimento oriundo das interações sociais, a 
categoria Relações surge onde o coletivo proporciona a intervenção ativa do 
Sujeito Professor, mediado por outro mais experiente, em um ambiente estrutu-
rado pela cultura ali existente. Nossas ponderações e discussões nos remete-
ram a subjetividade do pertencimento, que ocorre quando existe acolhimento, 
confiança e envolvimento. A emoção do pertencimento facilita o enfrentamento 
e a superação dos obstáculos e cria a possibilidade de uma nova postura diante 
da realidade. Todo este envolvimento gera o compromisso de reflexão e reava-
liação, respeitando sempre o processo dinâmico de equipe, na construção da 
identidade coletiva. Assim, o hábito adquirido na vivência coletiva nos fornece 
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subsídios para vencer o medo de se envolver, de dialogar, de interagir, de se 
aventurar na busca do que é verdadeiro e melhor para o grupo.
Quanto à organização da Escola, percebemos que as ações realizadas 
na coordenação pedagógica só funcionam se estiverem em parceria com o 
administrativo da escola e se for efetivamente realizada. Essa ideia implica em 
comunicação e participação, que juntas constroem redes sociais que busca 
estabelecer relações democráticas. A organização do trabalho pedagógico, 
quando adota a dimensão de poder descentralizado, dá a cada sujeito a opor-
tunidade de assumir a liderança em determinado momento de acordo com 
seus saberes. Julgamos ser importante ao gestor escolar estar aberto e cons-
cienteda necessidade da descentralização do poder, para que todos possam 
assumir efetivamente e com clareza o seu papel dentro da escola. Considera-
mos também, que as questões pedagógicas são mais importantes do que as 
questões administrativas. E se porventura houver disputa entre o administra-
tivo e o pedagógico é a Liderança Pedagógica que deverá sobressair e não 
a liderança administrativa, apesar de haver a necessidade do administrativo 
para organizar a estrutura necessária ao funcionamento da escola.
Quanto ao espaço/tempo da coordenação pedagógica, como espaço de 
Formação, é fundamental admitir que a formação é fenômeno que não acon-
tece por meio de imposição. É importante que exista internamente, algum 
elemento provocador que induza ao aprendizado. Para isto, deve-se levar 
em conta que a postura reflexiva e de pesquisa do Sujeito Professor aconte-
ce quando ele se posiciona curioso e motivado a solucionar problemas que 
tenham relação direta com o trabalho realizado no seu cotidiano. Assim, o 
espaço/tempo da coordenação pedagógicase caracteriza como espaço de 
formaçãocontinuada, à medida que busca o equilíbrio entre os saberes ad-
quiridos nas universidades e aqueles originários das práticas cotidianas no 
magistério.
Por fim, cabe destacar que a realização efetiva da coordenação pedagógi-
ca na escola não acontece efetivamente, somente por força da lei. Destaca-
mos a necessidade da Liderança Pedagógica ao reconhecer que somente 
ela cria condições para o sujeito professor participar, se auto avaliar, assumir 
compromissos, adquirir o sentimento de pertencimento e desenvolver compe-
tências coletivas. Na dimensão social é a liderança Pedagógica que propicia o 
diálogo e cria a rede de relações para compartilhar vivencia e construir a iden-
tidade do grupo e o princípio da cooperação. Com a Liderança Pedagógica a 
escola consegue se organizar sistematicamente ao refletir e planejar metas 
de maneira dinâmica e coligada, buscando sempre a unidade nas ações ao 
agregar e articulartodo o processo pedagógico da escola. E para fechar o 
ciclo, a Liderança Pedagógica promove segurança e equilíbrio na equipe ao 
propiciar a expressão de diferentes modos de pensar e agir gerando confiança 
liberdade e sucesso.
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Porém, é inegável, que a Liderança Pedagógica não acontece no sim-
ples fato de se assumir função administrativa predeterminada ou por escolhas 
externas. Ela se expressa de maneira intencional e precisa serassumida no 
espaço escolar, independentemente de ser o coordenador ou outra pessoa da 
equipe gestora. O importante é que alguém assuma esse papel.
Sem a pretensão de oferecer respostas prontas a serem aplicadas em 
quaisquer situações, moveu-nos a intenção de apresentar elementos nortea-
dores na construção de uma coordenação pedagógica que visa contribuirpara 
que os sujeitos nela envolvidos possam adquirir saberes, numa perspectiva 
de aprimorar, alterar ou aprofundar o que se pretende alcançar, para melhor 
organização do trabalho pedagógico na escola e na sala de aula.
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